
Um país de políticos

JOÃOCÉSAR
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Entãoarecessão acabou

No segundo trimestre
na terrível crise política
comopode a economia
ter crescido e o desem

prego cair Há aqui grande misté
rio

Portugal é umpaís de políticos

Dois desconhecidos encontramse e logo depois diz semal do Go
verno Não interessa a realidade

mas os dirigentes culpados de
todo o bem e mal que existe Em
dez milhões de cidadãos só con
tam quinze os ministros Pior
Portugal é umpaísde rivalidades
Todos temos clube e o do vizinho
jogamal
Juntando os dois elementos sai

o ridículo de 80 dos eleitores vo

tarem emdois partidos iguais que
se combatemsem cessar Agora na
crise parecemmuito diferentes
com o PSD acusando o PS decriar
a catástrofe e o PS considerando o
PSD neoliberal Mashátrinta anos
acrise nasceucomoPDS CDS e foi

oPSaaplicara austeridade doFMI
Opior éque todaa esta superes

truturamediáticaocultaaquiloque
realmente interessa Só se fala de

política leis medidas eleições
omitindoavida sociedade traba
lho emercados quedefactoorien

tamanossa existência Depois sur
gem surpresas como aeconomia
recuperarnomeioda confusão ins
titucional

Imensagente andaangustiadís
sima como futuro do País devido

à má qualidade dos nossos diri
gentes e jornalistas sempensarna
excelente qualidadedo povo Mui
tos estão furiosos com os políticos
de um ou outro lado por terem
dado cabo de Portugal semnota
rem que Portugal está vivo e re
cupera dos disparates que todos
cometemos

É claro que a política tem in
fluência muita influência Mas está
longedaomnipotência que anos
sa ilusão criou Mais ainda temos
políticos maus há oito séculos e
aindapor cá andamos Aliás tudo

somado os actuais até sãomuito
melhores do queos antigos e o nos
so nível devida mesmo com crise
está bastante acima das gerações
anteriores Para o ver basta afastar

osmitos elegantes danossa retóri
ca e olhar para o mundo e para a
história Coisaquetemosmuita di
ficuldade emfazer por sermosum
país de políticos Gostamos do fa
natismocómodo raivoso ou lauda
tório que criámospara nós mes
mos É tãomais simples acusar um
poder remoto pelos nossos sofri
mentos do que assumir culpas e
enfrentardificuldades

Se isto é sempre verdade em
temposde crise sente se mais Nos
últimos anos a obsessão pela polí
tica e a fúria partidáriaexplodiram
Com isso aumentou em muito a

cegueira face à realidade Umbura
co deste tamanho não pode ter sido
culpadeumpunhado degovernos
Ele nasceu de vinte
anosde ilusões dedez
milhões de cidadãos

Se o País fosse povoa
do por alemães as
políticas de Sócrates
não teriam tido os

efeitos que tiveram
Nemsequer ele seria
eleito e reeleito

Agora o essencial
da solução não está
emestratégiasminis
teriais ou na célebre
reforma do Estado
mas no ajustamento que os dez
milhões estão a dar às suas vidas
para resolverem a sua situação

Isso começou muito antes da
troika e pouco depende doOrça
mento Assim se explica o misté

rio A recessão que se
situa mais na socie

dade doque naspolí
ticas foi fazendo o
seu caminho debai
xo do alarido mediá

tico e combatesparti
dários As famílias

mudaramde vida as
empresas corrigiram
estratégias e corta
ram custos muitas
desapareceram Os
capitais e trabalhado
res aumentaram a

eficácia inventaram novos cami
nhos procuraram alternativas A
economiaajustou

Agora segundoasregras econó
micas queadirigem aconjuntura
parouaqueda Isto não éméritodo
Governo ou influência daOposi
ção Foramos trabalhadores e con
sumidores investidores emerca
dos nacionais e estrangeiros mi
lhões deles que determinaram a
trajectóriaAeconomia que come
çouareagiràsituação nãoemAbril
de 2011 com a troikamas logo em
Setembro de 2008 como crash fi
nanceiro temavançadobastante o
seu ajustamento Nesse sentido
pode dizer sequea crise estápró
xima do fim
Então as dificuldades acaba

ram Claro quenão Aindahámui
to a fazer Por exemplo no ajusta
mento do Estado emque devido a
lutas insultos e truques se fezmui
to pouco

naohaalmocosgratis@ucp pt
Por decisão pessoal o autor do texto não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico
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